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1. OBJETIVO 

Este documento descreve a metodologia utilizada no gerenciamento do risco de liquidez 

(“Risco de Liquidez”) dos Fundos, de acordo com as regulamentações aplicáveis e melhores 

práticas de mercado. 

Descreve também a governança que rege os procedimentos, rotinas e responsáveis envolvidos 

neste controle dos fundos regulados pela Instrução CVM nº 175/2022 (“ICVM 175”), assim 

como a periodicidade empregada para o gerenciamento. 

 

2. ABRANGÊNCIA 

Esta metodologia abrange todos os Fundos abertos regulados pela ICVM 175 cuja gestão e/ou 

administração é realizada pelo Itaú Unibanco. 

 

3. DEFINIÇÃO 

De acordo com a definição dada pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), “a liquidez 

representa a capacidade de um agente econômico em transacionar rapidamente um ativo, com 

baixo custo e com efeitos limitados sobre os preços de mercado”.  

O Risco de Liquidez dos ativos, ocorre quando uma transação não pode ser efetuada aos 

preços habituais, seja devido à profundidade ou à ruptura de mercado. Esse risco varia entre 

categorias de ativos e, ao longo do tempo, em função das condições prevalecentes no 

mercado. 

 

4. RESPONSABILIDADE 

A área de Riscos da Diretoria Controle de Risco de Mercado e Liquidez (“DCRML”) é 

responsável por calcular, controlar e monitorar o Risco de Liquidez dos Fundos das empresas 

gestoras de recursos que compõe o conglomerado Itaú, bem como por supervisionar a liquidez 

dos Fundos administrados pela Intrag.  A principal função da DCRML é garantir que os Fundos 

ICVM 175 tenham níveis adequados de ativos líquidos para honrar suas obrigações. 

 

 

 



 

 

 

 

 

5. GERÊNCIA 

A DCRML atua de forma independente na Wealth Management and Services (“WMS”), que 

compreende, além de outras, as áreas de Asset Management (“Asset”) – com fundos geridos 

pelo Itaú Unibanco e pela Itaú Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Itaú DTVM”) e 

com fundos administrados pelo Itaú Unibanco, além dos condomínios que possuem gestão de 

terceiros e administração da Intrag Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Intrag”). 

A DCRML identifica e gerencia o Risco de Liquidez através de cálculos e controles internos. 

Caso a DCRML identifique a inobservância de algum limite estabelecido, o gestor do fundo será 

notificado sobre o descumprimento do parâmetro e deverá apresentar um plano de ação para 

adequar o fundo à margem dos limites estabelecidos pela DCRML.  

Os principais apontamentos são levados ao Comitê de Risco Operacional (CIRO) e/ou ao 

Comitê de Administração Fiduciária, aos quais cabem, dentre outras competências, a 

deliberação acerca dos planos de ação que serão adotados nas correções e prevenções do 

Risco de Liquidez ao qual gerou o apontamento. Todas as deliberações dos comitês acima são 

formalizadas em ata. 

As situações de maior complexidade são levadas para deliberação no Comitê de Risco 

Operacional, no qual é competente para tratar dos assuntos referentes à gestão de recursos 

pelo Itaú.  

A composição deste Comitê está descrita na tabela abaixo, sendo necessária para sua 

realização a presença de todos os diretores descritos ou seus representantes, exceto para o 

diretor de riscos, cuja presença é obrigatória apenas bimestralmente. 

 



 

 

 

 

 

 

 

6. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada na DCRML foi desenvolvida internamente e está em conformidade com 

o disposto na ICVM 175 e nas Regras e Procedimentos de Risco de Liquidez para os Fundos da 

Anbima.  

Para avaliação da liquidez dos ativos financeiros dos Fundos, a DCRML considera as principais 

características de cada um dos ativos negociados e as obrigações dos Fundos, incluindo 

depósitos de margem, ajustes de contratos futuros, liquidação das operações, o que permite 

um controle de liquidez adequado para garantir que todas as obrigações dos fundos sejam 

cumpridas em cenários normais e de estresse. 

A metodologia consiste em analisar o ativo e o passivo do fundo, sendo esses denominados 

como Curva de Ativo e Curva de Passivo. 

 

6.1. CURVA DE ATIVO 

A curva de ativo mensurará a capacidade de um fundo transformar seus ativos em valor 

financeiro, e é possível estimar esse valor através do Índice de Liquidez, gerado a partir da 

Curva de Ativo do condomínio. 

A curva de ativo é calculada diariamente para uma janela de 252 dias e parametrizada como o 

conjunto de valores de ativos passíveis de liquidação financeira correspondentes aos prazos de 

1, 2, 4,5, 21, 42 e 63 dias. 

Para realizar o cálculo da Curva de Liquidez contaremos com o Volume Médio (“VM”) de cada 

ativo observado no mercado secundário e o Fator de Liquidação (“FL”), definidos abaixo.  



 

 

 

 

 

6.1.1. VOLUME MÉDIO 

O Volume Médio é estimado partir do histórico de negócios observados no mercado secundário. 

Aplica-se, então, um Fator de Liquidação assumindo que não é possível ter acesso a 100% do 

mercado. O Volume médio é dado pela fórmula: 

 

Onde: 

VF: Volume Financeiro negociado diariamente; 

n: dias úteis considerados (pode variar de acordo com a classe de ativo avaliada); 

FL: Fator de Liquidação (choque aplicado no volume médio observado no mercado secundário). 

 

6.1.2. FATOR DE LIQUIDAÇÃO 

O fator de liquidação é definido como a parcela do mercado secundário que pode ser acessada 

pelos fundos para negociar um ativo, que para fins de cálculo é considerado: 

 100% para Títulos Públicos (Cenário Regular e Stress); 

 20% em cenário Regular e 10% em cenário de Stress para demais instrumentos 

negociados em mercado secundário. 

Esses fatores foram estabelecidos pela DCRML, com base na literatura e estudos 

disponibilizados pelo mercado. Caso existam mudanças significativas nas condições de 

mercado estes fatores poderão ser alterados após a aprovação em alçada competente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

6.2. CÁLCULO DA CURVA DE ATIVO 

A curva de ativo do Fundo é composta pelos seguintes ativos: 

 Títulos Públicos; 

 Títulos Privados; 

 Ações; 

 BTC (Aluguel de ações tomador e doador); 

 Cotas de fundos; 

 Opções; 

 Swaps; 

 Caixa; 

 CPR; 

 Outros. 

 

6.2.1. TÍTULO PÚBLICO FEDERAL 

A liquidez de títulos públicos é calculada pela média de vinte dias úteis baseado no histórico de 

negociação do mercado secundário. A liquidação da posição se inicia em D+0 e para esta 

classe de ativo o volume considerado será igual ao volume médio calculado, ou seja, 100% de 

liquidez.  

6.2.2. TÍTULOS PRIVADOS  

A liquidez de títulos privados é calculada conforme a velocidade de negociação em mercado 

secundário observados em uma janela de 63 dias úteis e será considerado liquidez de 100% do 

papel em sua data de vencimento. O fluxo de pagamentos dos ativos de renda fixa é utilizado 

no modelo de cálculo e a liquidação da posição se inicia em D+1. 

Para estimar o volume médio desses títulos, é realizado um agrupamento com as principais 

características dos ativos, como: Emissor, Tipo de título, indexador e outros fatores relevantes 

para garantir uma modelagem adequada. 

Além disso para mensurar informações de volumes desses ativos, é realizada duas divisões: 



 

 

 

 

 

- Título Privado (Emissão Bancária): é realizado o agrupamento entre grandes bancos e 

montadoras, capturado na B3 e é estimado o volume médio de 63 dias úteis. Para estimar a 

liquidez diária é aplicado o fator de liquidação.  

Para os restantes dos emissores é observado as negociações da custódia do Itaú e é realizado 

o volume médio de 63 dias e aplicado o fator de liquidação. 

- Título Privado (Emissão Corporativa): é capturado os volumes negociados de 63 dias úteis da 

B3 e para estimar a liquidez diária é aplicado um fator de liquidação. 

 

6.2.3. AÇÕES 

Para mensurar a liquidez de ações negociadas no Brasil é realizado a captura dos volumes 

diários de negociação da B3, já ações negociadas fora do Brasil a captura de volume é 

realizada através da Bloomberg. Em ambos os casos é realizado a média de 20 dias úteis, 

dada pela fórmula de volume médio. A liquidação da posição se inicia em D+2. As ações sem 

negócio observado não entram no cálculo da liquidez, isto é, as ações serão ilíquidas. 

 Exchange Traded Funds (ETF) 

A liquidez dos ETFs negociados no Brasil é realizada através da captura dos volumes diários de 

negociação da B3M, e para ETFs negociados fora do Brasil a captura de volume é realizada 

através da Bloomberg. Em ambos os casos é realizado a média de 20 dias úteis, dada pela 

fórmula de volume médio. A liquidação da posição se inicia em D+2 para os ETFs de renda 

variável e em D+1 para os ETFs de renda fixa.  

Para ETFs geridos pelo Itaú Unibanco, efetua-se o cálculo da liquidez implícita dos ativos 

subjacentes, isto é, capturamos o volume médio os ativos que compõe o ETF e 

posteriormente, seleciona-se o maior valor entre o resultado da liquidez implícita e o volume 

médio do mercado secundário. Em casos específicos, os formadores de mercado e a dinâmica 

de criação e destruição de cotas no mercado primário também são avaliados, bem como outros 

fatores que podem afetar a liquidez deste tipo de ativo. 

6.2.4. BTC (ALUGUEL DE AÇÕES E DOADOR) 

A liquidez para o empréstimo de ações é calculada conforme a velocidade de negociação das 

ações objetos dos contratos, na hipótese de devolução antecipada. As posições de BTB 

Tomador são liquidadas a partir de D+2, e as posições de BTB Doador são liquidadas a partir 

de D+3. A partir da data de liquidação, o cálculo da liquidez segue o critério do cálculo de 

ações. 



 

 

 

 

 

6.2.5. COTAS DE FUNDOS 

A liquidez de cotas é calculada conforme o prazo de pagamento do Fundo objeto. Posições em 

cotas de outros fundos são 100% líquidas a partir da data de pagamento de resgates conforme 

regulamento do Fundo comprado. Os Fundos que fazem parte de uma estrutura master-feeder 

são avaliados de maneira integrada. 

6.2.6. OPÇÕES 

A liquidez de opções é calculada conforme a velocidade de negociação da B3 e pela fórmula de 

volume médio. A liquidação da posição se inicia em D+1. Na data de vencimento da opção, a 

liquidez é 100% da posição (prêmio). 

6.2.7. SWAPS 

A liquidez de swaps é calculada conforme a data de vencimento do contrato, a partir da qual o 

valor de liquidez é de 100% da posição. 

6.2.8. CAIXA 

A liquidez de caixa é de 100% a partir de D+0. 

6.2.9. CPR 

A liquidez de CPR (Contas a pagar e receber) é calculada conforme a data de liquidação dos 

lançamentos. 

6.2.10. OUTROS 

 FUTUROS 

As posições de futuros não compõem o cálculo da Curva de Liquidez, porém devem ser 

avaliadas para o cálculo de liberação de margem. A liquidez de futuros é calculada através a 

velocidade de negociação diária da B3M e dada pela fórmula de volume médio. A liquidação da 

posição se inicia em D+0. 

Na data de vencimento a liquidez é de 100% da posição. Os valores dos ajustes das posições 

dos contratos futuros impactam a curva de liquidez nas respectivas datas de liquidação. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 BLOQUEIO DE MARGEM 

Os títulos bloqueados em margem são liberados para negociação na data em que todos os 

derivativos do fundo estiverem 100% liquidados. 

A partir desta data, a liquidação dos títulos bloqueados ocorre conforme a velocidade de 

negociação definida acima. 

 OPERAÇÕES COMPROMISSADAS 

As posições de operações compromissadas são consideradas líquidas nas datas de vencimento. 

 OPERAÇÕES DE AÇÕES A TERMO 

A liquidez de operações de ações a termo é calculada conforme a velocidade do papel 

vinculado a partir da data de liquidação do contrato. 

 FIDC 

A liquidez para fundos de investimento em Direitos Creditórios será considerada conforme 

descrição abaixo: 

- Condomínio Aberto: será considerado para cálculo de liquidez o prazo do fundo;  

- Condomínio Fechado: será considerado ilíquido. 

 

6.3. CURVA DE PASSIVO 

A curva de passivo do Fundo é formada por meio do histórico de movimentação e de um 

processo estatístico. É definida como a junção de piores resgates observados em diferentes 

períodos e será observada em uma janela de 1 dia até 252 dias úteis, construídos a partir do 

prazo de pagamento do Fundo (prazo de cotização + liquidação). Desta forma, o primeiro 

ponto da Curva de Passivo, a partir do prazo de pagamento, equivale ao pior resgate de 1 dia 

observado no histórico do Fundo. O segundo ponto da curva equivale ao pior resgate em um 

período de 2 dias, e, assim sucessivamente, até um período de 252 dias. 

A curva é calculada a partir do histórico de 3681 movimentações do Fundo, utilizando-se 

critério de intervalo de confiança, ou seja, é retirado 0,5% dos piores resgates para que não 

destoe a curva. Se eventualmente o resgate estimado de um período for menor do que o 

período anterior, adotamos como referência o do período anterior para que a curva não tenha 

decrescimento. 



 

 

 

 

 

6.3.1. CURVA DE PASSIVO NO CENÁRIO DE STRESS 

Em cenário de Stress, a curva de passivo é estressada por um fator que considera o grau de 

concentração dos cotistas através do índice de Herfindahl-Hirschman (“HHI”). Este fator utiliza 

o coeficiente de HHI, detalhado no item a seguir, de maneira que a curva de passivo em Stress 

é dada por: 

 

O grau de dispersão da propriedade das cotas é avaliado através do HHI, que mensura, em 

termos percentuais, o nível de concentração do Fundo. Quanto maior este índice, maior é a 

concentração de cotistas no Fundo.  

O HHI foi uma medida originalmente utilizada para medir concentração de Market Share. O 

índice também é utilizado para avaliar a concentração de carteiras de investimentos e de 

índices de mercado. 

De maneira análoga à participação de Market Share, aplicamos o índice à concentração de 

cotistas, conforme abaixo: 

 

• n = número de cotistas 

• x = proporção do fundo detida pelo i-ésimo cotista. 

 

6.3.2. FUNDOS SEM HISTÓRICO DE RESGATE 

O OFÍCIO-CIRCULAR/CVM/SIN/Nº 2/2015 diz que: “Na hipótese de o fundo não possuir um 

histórico que alcance período de verdadeiro stress, uma alternativa é utilizar como referência 

os impactos em termos de liquidez, tanto do ponto de vista de ativos quanto de passivos, 

ocorridos em fundos semelhantes em momentos de estresse”. 

Assim, para os casos de Fundos com histórico que não alcance um período de stress, definimos 

uma metodologia de Fundos família, cujo histórico de resgates reflete o histórico de Fundos 

com características semelhantes. Desta forma, os Fundos recentes herdam o histórico da 

família correspondente até a data de início do Fundo em questão e a Curva de Passivo passa a 

considerar todo o período da série aumentada. 

 



 

 

 

 

 

6.3.3. DEFINIÇÃO DE FAMÍLIAS  

Uma família é definida como o conjunto de Fundos que compartilham as mesmas 

características, e, portanto, podem ser considerados semelhantes na análise de movimentação 

de passivo. 

O universo de Fundos utilizados para a criação das famílias é dado por: 

• Fundos Itaú: Todos os Fundos abertos não exclusivos administrados ou geridos pelo Itaú 

Unibanco S.A.; 

• Fundos Intrag: Todos os Fundos abertos não exclusivos administrados ou geridos pelo Itaú 

Unibanco S.A. e administrados pela Intrag. 

A atualização do cálculo das famílias deverá ser realizada mensalmente. 

As características que formam cada família são definidas como o conjunto dos seguintes 

critérios, listados em ordem de relevância: 

 

Critério Valores Assumidos 

Classificação ANBIMA Vide Anexo (Classificação Anbima) 

Público-alvo Todos / Investidor Qualificado / Restrito / Previdenciário / Exclusivo 

Número Cotistas  P: <20 cotistas / M: ≥20 e <2000 cotistas / G: ≥2000 cotistas 

Prazo Pagamento Curto: D0-D5 / Médio: D6-D21 / Longo: D22+ 

 

6.3.4. CRIAÇÃO DOS FUNDOS-FAMÍLIA 

O histórico de um Fundo-família é definido como a série temporal de Patrimônio e 

Movimentação percentual de cotas. O patrimônio do Fundo-família é a soma dos patrimônios 

dos Fundos constituintes, e a Movimentação percentual de cotas é a média ponderada dos 

patrimônios dos respectivos movimentos percentuais de cotas dos Fundos constituintes, 

conforme abaixo: 



 

 

 

 

 

 

 

 

onde: 

n = Número de fundos da família; 

t = Índice de data; 

PL Fam,t = Patrimônio do fundo-família na data t; 

PL i,t = Patrimônio do i-ésimo fundo constituinte na data t; 

Mov Fam,t = Movimentação do fundo-família na data t; 

Mov i, t = Movimentação do i-ésimo fundo constituinte na data t; 

Q i, t = Quantidade de cotas i-ésimo fundo constituinte na data t; 

 

6.3.5. HERANÇA DO HISTÓRICO DO FUNDO FAMÍLIA 

O histórico dos Fundos que não abrangem um período de stress deverá ser completado pelo 

histórico de sua família correspondente. 

Portanto, a partir da data de início do histórico do Fundo, definida como T*, a movimentação 

percentual de cotas será calculada a partir da própria variação da quantidade de cotas do 

Fundo, e no período anterior a esta mesma data, a movimentação percentual será herdada da 

família, e, a partir dela, será calculada uma série fictícia de quantidade de cotas conforme a 

seguir: 



 

 

 

 

 

 

Ao final, a série aumentada será utilizada para o cálculo da curva de passivo do Fundo. 

 

6.3.6. MATRIZ DE PROBABILIDADE ANBIMA 

A avaliação do comportamento do passivo também conta com a Matriz de Probabilidade de 

Resgates disponibilizada pela Anbima. Essa fonte é capturada mensalmente e serve como 

referência e comparativo para a DCRML avaliar a probabilidade de resgates dos Fundos e seus 

respectivos segmentos, bem como entender se o passivo do mercado se comporta como o 

passivo calculado pela DCRML. Além disso quando a curva da Anbima é superior ao Índice de 

liquidez, é gerado um alerta 2 para realizar a análise.  

É possível encontrar mais informações sobre a curva no Manual da Anbima descrito abaixo: 

https://www.anbima.com.br/data/files/8C/F2/4B/2F/74EC9710B8379C97882BA2A8/Metodolog

ia%20matriz%20de%20probabilidade.pdf 

 

7. CONTROLES 

O controle e monitoramento do Risco de Liquidez dos Fundos são realizados com base em duas 

medidas que são calculadas a partir das curvas de Ativo e Passivo, já detalhadas neste 

documento. As duas medidas são definidas como Índice de Liquidez e Descasamento Ativo-

Passivo, cujas métricas são descritas a seguir: 

 

7.1. ÍNDICE DE LIQUIDEZ  

O Índice de Liquidez é definido como o valor da Curva de Ativo no ponto correspondente ao 

prazo de pagamento de resgates do Fundo, sendo que o prazo de pagamento equivale ao 

período compreendido entre a data de solicitação de resgate e a data do pagamento ao cotista. 

É estabelecido que o fundo possua no mínimo 10% de Liquidez no cenário Regular e 5% de 

Liquidez no cenário Estressado. 

 



 

 

 

 

 

7.2. DESCASAMENTO ATIVO-PASSIVO 

A medida de Descasamento Ativo-Passivo é definida como a menor diferença entre a curva de 

liquidez e a curva de passivo. Desta maneira, se ao longo das curvas algum ponto da curva de 

passivo exceder a curva de liquidez, o valor da medida de descasamento ativo-passivo deverá 

ser negativo. 

7.3. CONTROLE REGULATÓRIO 

Diariamente o índice de liquidez é enviado à CVM, por meio do informe diário, com base nas 

carteiras dos Fundos do dia útil anterior à data de análise.  

No processo de geração das informações para reporte, o índice de liquidez é comparado com o 

valor de resgates futuros agendados. Desta maneira, o controle é capaz de monitorar possíveis 

problemas de liquidez, e, em casos de apontamentos devidos, são direcionados para as áreas 

responsáveis para serem tomadas as devidas providências. 

O valor de resgate futuro mencionado é definido como o montante de resgates solicitados e 

não pagos pelo Fundo, vigentes na data base em análise. 

7.3.1. GERENCIAL 

O controle de alertas gerenciais tem por objetivo garantir que o Fundo tenha liquidez 

compatível com seu perfil de histórico de resgates, devidamente observados em sua curva de 

passivo. 

Os procedimentos de medição e análise de liquidez descritos na Metodologia permitem 

controlar e informar o risco de liquidez aos gestores. A definição dos alertas depende do: 

 Tipo de Fundo (Aberto ou Exclusivo/Restrito); 

 Cenários (Regular ou Estresse); 

 Tipo de alerta (IL ou Ativo-Passivo). 

Os alertas visam controlar a liquidez do Fundo por meio da medida de Índice de liquidez 

(Alerta IL) e da medida de Descasamento Ativo-Passivo (Alerta Ativo-Passivo).  

O hard limit conhecido por Alerta 3, é gerado para os Fundos abertos devido à violação dos 

limites de Índice de Liquidez ou Alerta Ativo-Passivo, tanto para o cenário Regular quanto o de 

Stress. O soft limit conhecido por Alerta 2 e Alerta 1, são estabelecidos como indicadores para 

mensurar o nível do índice de liquidez ou a curva de passivo, podemos avalia-los conforme a 

tabela abaixo: 

 



 

 

 

 

 

    ÍNDICE DE LIQUIDEZ DESCASAMENTO ATIVO-PASSIVO 

    Regular Stress Regular Stress 

Hard Limit Alerta 3  0% < 10% 0% < 5% 
Descasamento da Curva de Ativo-Passivo 

abaixo de 0% 

Soft Limit 

Alerta 2 10% < 20% 5% < 10% 
Descasamento da Curva de Ativo-Passivo 

entre 0% a 5% 

Alerta 1 20% < 30% 10% < 15% 
Descasamento da Curva de Ativo-Passivo 

entre 5% a 10% 

 

No caso de um Alerta 3, o Fundo é considerado como desenquadrado e o gestor é informado 

por meio de sistema interno de registro e monitoramento de avisos com governança própria. 

Neste sistema o gestor deve incluir as justificativas para o desenquadramento. Tais 

justificativas serão reportadas conforme descrito pela Política de Liquidez. O reenquadramento 

do Fundo deverá ser efetuado pelo gestor de acordo com o plano de ação e disponibilidade de 

liquidez com monitoramento pela área de risco. 

No caso dos Alertas 1 e 2, o gestor é informado através de e-mail para ciência. 

 

8. CONTINGÊNCIA 

O plano de contingência deverá ser acionado em situações de estresse de mercado que 

impliquem em redução expressiva de liquidez em um ou mais mercados. As ações (mas não 

limitadas às abaixo descritas) que devem ser implementadas são: 

 acompanhar as posições de concentração de clientes para antecipar eventuais 

insuficiências de garantias e necessidades de depósitos de margem adicionais, que 

aumentem risco de inadimplência; 

 acompanhar as posições de concentração de clientes, concentração de posições em 

ativos ilíquidos e criação de “watch list” (lista de atenção) de clientes com maior risco 

de mercado e liquidez; 

 acompanhar a situação de crédito dos emissores de papéis detidos por Fundos, 

carteiras e clientes; 



 

 

 

 

 

 estabelecer canal com a área de risco de crédito para criação da "watch list" de 

posições que tenham/ possam ter seu risco elevado em função das condições de 

mercado; 

 nos casos em que a superintendência de riscos avaliar a elevação do nível de risco 

como material, deverá tempestivamente emitir alerta à diretoria de risco e a áreas 

gestoras. 

 

9. REVISÃO 

A revisão do Manual ocorrerá no mínimo anualmente. 

 

10.  DOCUMENTOS RELACIONADOS 

Política de Liquidez 

Manual Operacional de Liquidez 

 

11.  ANEXOS 

Tabela de Classificação Anbima 

Classe Anbima Categoria Anbima  Subcategoria Anbima Categoria Modelo Passivo 

Ações Ativos Dividendos Ações|Ativos 

Ações Ativos Índice Ativo Ações|Ativos 

Ações Ativos Livre Ações|Ativos 

Ações Ativos Setoriais Ações|Ativos 

Ações Ativos Small Caps Ações|Ativos 

Ações Ativos Sustentab/Governança Ações|Ativos 

Ações Ativos Valor/Cresc. Ações|Ativos 

Ações Específicos Fechados de Ações Ações|Específicos 

Ações Específicos FMP-FGTS Ações|Específicos 

Ações Específicos Mono Ação Ações|Específicos 

Ações Indexados Índices Ações|Outros 

Ações Invest. no Exterior Invest. no Exterior Ações|Outros 

Cambial Cambial Cambial Cambial 

Multimercados Alocação Balanceados Multimercados|Alocação 



 

 

 

 

 

Multimercados Alocação Dinâmico Multimercados|Alocação 

Multimercados Estratégias Capital Protegido Multimercados|Estratégias 

Multimercados Estratégias Estrat. Específica Multimercados|Estratégias 

Multimercados Estratégias Trading Multimercados|Estratégias 

Multimercados Estratégias Juros e Moedas Multimercados|Estratégias 

Multimercados Estratégias L/S - Direcional Multimercados|Estratégias|L/S 

Multimercados Estratégias L/S - Neutro Multimercados|Estratégias|L/S 

Multimercados Estratégias Livre Multimercados|Estratégias|Livre 

Multimercados Estratégias Macro Multimercados|Estratégias|Macro 

Multimercados Invest. no Exterior Invest. no Exterior Multimercados|Invest. no Exterior 

Previdência Previdência Ações Previdência|Outros 

Previdência Previdência Balanceados > 30 Previdência|Outros 

Previdência Previdência Balanceados até 15 Previdência|Outros 

Previdência Previdência Balanceados de 15-30 Previdência|Outros 

Previdência Previdência Data Alvo Previdência|Outros 

Previdência Previdência Multimercados Previdência|Multimercados 

Previdência Previdência Renda Fixa Previdência|Renda Fixa 

Renda Fixa Duração Alta Crédito Livre Renda Fixa|Crédito Livre 

Renda Fixa Duração Baixa Crédito Livre Renda Fixa|Crédito Livre 

Renda Fixa Duração Livre Crédito Livre Renda Fixa|Crédito Livre 

Renda Fixa Duração Média Crédito Livre Renda Fixa|Crédito Livre 

Renda Fixa Duração Alta Grau de Investimento Renda Fixa|Grau de Investimento 

Renda Fixa Duração Baixa Grau de Investimento Renda Fixa|Grau de Investimento 

Renda Fixa Duração Livre Grau de Investimento Renda Fixa|Grau de Investimento 

Renda Fixa Duração Média Grau de Investimento Renda Fixa|Grau de Investimento 

Renda Fixa Duração Alta Soberano Renda Fixa|Soberano 

Renda Fixa Duração Baixa Soberano Renda Fixa|Soberano 

Renda Fixa Duração Livre Soberano Renda Fixa|Soberano 

Renda Fixa Duração Média Soberano Renda Fixa|Soberano 

Renda Fixa Indexados Índices Renda Fixa|Outros 

Renda Fixa Invest. no Exterior Dívida Externa Renda Fixa|Outros 

Renda Fixa Invest. no Exterior Invest. no Exterior Renda Fixa|Outros 



 

 

 

 

 

Renda Fixa Renda Fixa Simples Renda Fixa Simples Renda Fixa|Outros 

ETF ETF ETF ETF 

FIDC Agro, Ind., Comércio Agro, Ind., Comércio FIDC|Agro, Ind., Comércio 

FIDC Financeiro Financeiro FIDC|Financeiro 

FIDC Fomento Mercantil Fomento Mercantil FIDC|Fomento Mercantil 

FIDC Outros Outros FIDC|Outros 

FII Desenv. para Renda Gestão Ativa FII|Desenv. para Renda 

FII Desenv. para Renda Gestão Passiva FII|Desenv. para Renda 

FII Desenv. para Venda Gestão Ativa FII|Desenv. para Venda 

FII Desenv. para Venda Gestão Passiva FII|Desenv. para Venda 

FII Híbrido Gestão Ativa FII|Híbrido 

FII Híbrido Gestão Passiva FII|Híbrido 

FII Renda Gestão Ativa FII|Renda 

FII Renda Gestão Passiva FII|Renda 

FII TVM Gestão Ativa FII|TVM 

FII TVM Gestão Passiva FII|TVM 

FIP Participações Participações FIP 

OFF-SHORE Renda Fixa Renda Fixa OFF-SHORE|Renda Fixa 

OFF-SHORE Renda Mista Renda Mista OFF-SHORE|Renda Mista 

OFF-SHORE Renda Variável Renda Variável OFF-SHORE|Renda Variável 

 

 

12.  INFORMAÇÕES DE CONTROLE 

Vigência: 01/12/2023 a 01/12/2024 

Versão: 2024/ 10º versão 

 


